
ISSN: 2675-8008

TOXOPLASMOSE: A CULPA É DO GATO?
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Introdução:  A toxoplasmose é uma doença cosmopolita ocasionada pelo protozoário
Toxoplasma gondi e representa um exemplo bem definido de equilibrio entre parasito-
hospedeiro,  uma vez que os indivíduos podem cursá-la de maneira assintomática.  O
aparecimento da zoonose está associada muitas vezes com a presença direta de felinos,
os  quais  são  os  únicos  capazes  de  excretar  oocistos  infectantes,  sendo,  portanto,
hospedeiros definitivos do parasito. A transmissão pode ocorrer de forma direta através
do ato de levar as mãos contaminadas a boca ou da ingestão de água ou frutas e verduras
in natura com estes oocistos. Além disto, há outras possibilidades como por exemplo, via
transfusão  sanguínea  ou  placentária.  Esta  última  forma  representa  uma  grande
preocupação à saúde pública devido as suas graves consequências nos fetos como a
tetrade de sabin e aborto. Objetivo: Realizar um levantamento na literatura acerca do
comportamento de felinos e fatores relacionados a toxoplasmose e formas de prevenção
da doença.  Materiais e Métodos: A bibliografia utilizada foi  adquirida através das
plataformas  PubMed,  Scielo  e  Periódico  Capes  utilizando-se  palavras  chaves  como
Toxoplasma  gondi,  toxoplasmose  e  felinos.  Resultados:  Os  gatos  domésticos  são
infectados a partir de atividades de caça e passam a liberar oocistos nas fezes. Este
processo habitualmente ocorre em animais  mais  jovens que ainda não possuem um
sistema imunológico bem estabelecido para controlar os parasitos. O acesso dos felinos à
rua, ao lixo e a restos de alimentos parece ser um facilitador de contaminação para estes
animais,  portanto,  é  necessário  restringir  o  acesso ao meio externo como forma de
prevenção.  Além  disto,  ressalta-se  também  a  importância  da  conscientização  da
população  para  um correto  manejo  da  caixa  de  areia  com luvas  para  proteção,  a
realização de exames no pré-natal,  higienização de frutas,  legumes e verduras,  bom
cozimento de carnes e consumo de água filtrada e fervida pois estes são meios mais
comuns de contaminação. Conclusão: Outros meios de contaminação parecem ser mais
prováveis do que a presença de gatos bem cuidados e mantidos em casa, já que assim as
caçadas são evitadas e consequentemente as infecções. Por isso medidas educativas são
fundamentais para eliminar o estigma de vilão destes animais na toxoplasmose.
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